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EXCURSÃO DE ESTUDOS DE GEOGRAFIA REGIONAL 
AOS ESTADOS DE PARANÁ E SANTA CATARINA 

Continuando a série de excursões de 
estudos geográficos, que têm sido pro­
movidas pela Faculdade Nacional de 
Filosofia em colaboração com o Conse­
lho Nacional de Geografia, realizou-se, 
entre os dias 20 de janeiro a 16 de feve­
reiro do corrente ano, uma excursão aos 
Estados de Paraná e Santa Catarina 
que, como as outras, foi chefiada pelo 
professor FRANCIS RuELLAN, professor 
de geografia do Brasil naquela Facul­
dade e orientador científico das reu­
niões culturais do Conselho Nacional de 
Geografia. 

Os membros dessa excursão, como 
nas anteriores, foram agrupados por 
equipes, destinando-se cada uma delas 
a. estudos especiais de geomorfologia, 
climatologia e geografia humana. 

As pesquisas de geomorfologia fo­
ram dirigidas pelo Prof. ORLANDO VAL­
VERDE, licenciado pela F. N. F., secre­
·tário assistente do c. N. G., que teve 
como secretária a• Prof.a LÉIA LERNER, 
funcionária do C. N. G., também 
licenciada pela F. N. F. Os trabalhos 
dessa equipe compreendiam estudos de 
geomorfologia propriamente dita e de 
topografia, além de pesquisas geológi­
cas. Juntamente com a Prof.a LÉIA LER­
NER, a Srta. REGINA PINHEIRO GUIMA­
RÃES EsPÍNOLA, bacharel pela referida 
Faculdade e funcionária daquele Conse­
lho, foi encarregada dos estudos de 
geomorfologia propriamente dita, ca­
bendo aos Srs. MIGUEL ALVES DE LIMA, 
encarregado de serviço e HÉLIO XAVIER 
LENZ CÉSAR, funcionário da Secção de 
Estudos Geográficos, ambos do C. N. G., 
realizar os estudos topográficos; das 
pesquisas geológicas foram incumbidos 
OS Profs. ALFREDO JosÉ PÔRTO DOMIN­
GUES, licenciado pela F. N. F., PEDRO 
PINCHAS GEIGER também licenciado pela 
F. N. F., funcionários do C . N. G. 

A 2.a equipe foi chefiada pela Prof.a 
MARIAM TIOMNO, licenciada pela F. N. 
K, cuja secretária foi a Srta. DoRA DO 
AMARANTE ROMARIZ, aluna da F. N. F. 

A essa 2.a equipe cabia realizar estudos 
de climatologia, hidrografia e biogeo­
grafia, dos quais foram encarregados, 
respectivamente, a Sta. ELSA CoELHO DE 
SOUSA, aluna da F. N. F., GERALDO VAZ, 
bacharel pela referida Faculdade e a 
Sta. DORA DO AMARANTE ROMARIZ. 

As pesquisas de geografia humana 
foram realizadas pela 3.a equipe, diri­
gida pelo Prof. JosÉ VERÍSSIMO DA COSTA 
PEREIRA, professor do Colégio Pedro li e 
membro da Comissão Diretora da Bi..: 
blioteca Geográfica Brasileira, cuja se­
cretária foi a assistente da cadeira de 
geografia humana da F.N.F., Prof.a 
LUCI GUIMARÃES ABREU. Os inquéritos 
econômicos ficaram a cargo da Prof.a 
LUCI DE ABREU e da Sta. MARIA RITA DA 
SILVA aluna da F. N. F., cabendo às 
Prof.as ELOÍSA DE CARVALHO e FANNY 
RAQUEL KOIFFMANN, ambas licenciadas 
pela F. N. F. os estudos sôbre o habitat 
e os gêneros de vida . · 

A coordenação e a orientação de 
todos êsses trabalhos foi feita pelo Prof. 
FRANCIS RUELLAN, chefe da excursão, que 
teve como secretária a Sta. LísiA MARIA 
CAVALCANTE, aluna de Faculdade Nacio­
nal de Filosofia. 

Partindo a 20 de janeiro para São 
Paulo, os excursionistas permaneceram 
um dia naquela capital que tiveram 
ocasião de visitar, graças à gentileza do 
Dr. VALDEMAR LEFEVRE, diretor do Insti­
tuto Geográfico do Estado de São Paulo: 

No dia 22 seguiram os excursionis­
tas para Curitiba, seu centro de ope­
rações e onde tiveram amável aco­
lhida do prefeito municipal e seus 
auxiliares, do diretor do Departamento 
de Geografia, Terras e Colonização, Dr. 
ANTÔNIO RIBAS, e do diretor do Museu 
Paranaense, Dr. LOUREIRO FERNANDES 
que os fizeram visitar, nos dias seguin­
tes, a cidade e seus arredores. Entre 
essas visitas destacam-se as que foram 
feitas ao Museu Paranaense, ao Depar­
tamento de Geografia, Terras e Coloni-

Pág. 150 - Janeiro-Março de 1944 



NOTICIARIO 151 

zação, à Colônia Santa Felicidade, pró­
xiina à cidade e à Grande Exposição 
de Curitiba, que então tinha lugar. No 
dia 24, os membros da excursão tive­
ram ocasião de assistir à parada traba­
lhista, realizada em homenagem ao Pre­
sidente da República então de visita à 
cidade. 

Deixando Curitiba, os excttrsionistas 
iniciaram no dia 25 uma grande etapa, a 
mais p(mosá de sua viagem: a excursão 
a Foz do Iguaçu. Em três dias, 25, 26 e 27, 
realizaram de ônibus o longo traje to e 
tendo pernoitado em Guarapuava e 
Laranjeiras, hoje Iguaçu,· chegaram a 
Foz do Iguaçu à meia noite do dia 27. 
Nos dois dias que, permaneceram em 
Foz do Iguaçu, além da excursão ao 
salto Santa Maria, foram realizados 
outros trabalhos nà cidade e nas mar­
gens do rio Paraná, que os excursionis­
tas tiveram ocasião de atravessar, fa­
zendo rápida visita a Pôrto Franco, em 
território paraguaio. · 

De volta a Curitiba, os excursionis­
tas aí chegaram na noite de 2 de feve­
reit"o, depois de uma rápida excursão a 
Vila Velha. A viagem Curitiba-Para­
naguá realizada no dia 4, completou o 
corte este-oeste do Estado do Paraná 
e do território do Iguaçu. · · 

No dia 5, os excursionistas deixaram 
mais uma vez Curitiba, partindo na 
direção sul pela estrada ·de rodagem. 
Na noite de 8 de fevereiro já estavam 
de. volta, depois de rápida mas interes­
sante visita a Blumenau, Florianópolis, 
São Francisco e Joinville e proveitosos 
estudos em tôda a zona percorrida. Em 
tôdas essas cidades ·os excursionistas 
tiveram magnífica recepção da parte 
dos senhores prefeitos municipais e em 
Florianópolis do diretor da Diretoria de 
Geografia e Terras, Eng. JosÉ BORN. 
Em São Francisco, não havendo acomo­
dações no hotel para todos os mem­
bros da excursão, essa dificuldade' foi 
resólvida graças à gentileza do Sr. pre­
feito, do capitão do Pôrto e de várias 
famílias que ofereceram suas residên­
cias e alojaram os membros da ex­
cursão. 

De volta a Curitiba aí permanece­
ram os excursionista~ o dia 9, afim de 
se despedirem da cidade e de todos os 
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que tão amàvelmente os haviam rece­
bido, pois partiriam no dia seguinte para 
Monte Alegre e Londrina. Depois de 
visitar a fazenda Monte Alegre onde 
ora se constrói a maior fábrica de 
papel da América do Sul, sol;> a direção 
do Eng.0 Luís VIEIRA, que amàvelmente 
os recebeu e os acompanhou na visita, 
partiram os excursionistas para Lon­
drina, onde permaneceram dois dias. Aí 
foram gentilmente recebidos 'pela Com­
panhia de Terras Norte do Paraná e 
pelos membros do Rotary Club, que re­
solveram o sempre difícil problema das 
acomodações. 

No dia 14 os excursionistas partiram 
de Londrina e deixando o Estado do 
Paraná chegaram a Ourinhos, de onde 
seguiram, na manhã seguinte, para São 
Paulo. Depois de quatro semanas de 
trabalhos intensivos, chegaram os ex­
cursionistas ao Rio de Janeiro, satisfei­
tos com os estudos realizados . Êstes 
foram completados por novas observa­
ções que O Prof. FRANCIS RUELLAN teve 
ocasião de fazer, pois voltou ao sul con­
vidado pà.ra realizar conferências em 
Florianópolis e Pôrto Alegre. Seguindo 
por outro itinerário, estrada .de ferro 
até Curitiba, ônibus de Curitiba a Flo­
rianópolis, depois avião até Pôrto Ale­
gre e finalmente voltando por estradas 
de rodagem de Pôrto Al!egre a Nova 
Hamburgo, Caxias, Vacaria, Lajes, Rio 
do Sul, Blumenau e estrada de ferro de 
Jaraguá, Pôrto União, até Curitiba, pou­
de êle completar e confirmar as obser­
vações em relatórios que estão serido 
elaborados. 

As conferências feitas pelo Prof. 
FRJ\Ncis RUELLAN em Curitiba, Floria­
nópolis e Pôrto Alegre foram organiza­
das pelos Diretórios Regionais de Geo­
grafia dos Estados. A de Florianópolis 
foi presidida por S. Ex.a o Interventor 
do Estado de Santa 'Catarina, o Dr 
NEREU RAMOS. 

As questões surgidas durante as ex­
cursões interessam a quase todos os 
aspectos da geografia regional do sul 
do Brasil e permitirão, sem dúvida, for­
necer alguns· novos dados aos· estudos 
dêstes importantoo prob~emas físicos 
e humanos. 


